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Resumo: Objetivou-se avaliar o desempenho dos clones de eucalipto VM01 e GG100 
em diferentes espaçamentos entre árvores dentro do renque em sistema iLPF. No campo 
experimental da Embrapa, em Porto Velho, formou-se um sistema iLPF com seis 
renques, sendo três de GG100 e três de VM01. Os espaçamentos entre árvores dentro 
do renque foram de 3,5 m x 2,0 m e 3,5 m x 3,0 m. Aos 51 meses após o plantio, o 
VM01 apresentou maior sobrevivência, maior DAP e maior volume por parcela que o 
GG100.O DAP e o volume por árvore foram maiores no espaçamento mais amplo. O 
VM01 no espaçamento de 3,5 m x 3,0 m é a melhor combinação.
Palavras-chave:  Sistemas agrossilvipastoris;  Eucalyptus;  Integração lavoura-pecuária-
-fl oresta.

Introdução e objetivos

A integração lavoura-pecuária-fl oresta (iLPF) pode 
ser considerada uma forma de intensifi cação ecológica 
da produção de alimentos, fi bras e energia, aumentan-
do a sustentabilidade da atividade (BALBINO et al., 
2011 ). A principal espécie utilizada como componente 
fl orestal é o eucalipto, devido à sua aceitação no merca-
do, silvicultura relativamente bem compreendida, 
rápido crescimento e adaptabilidade a diversas condi-
ções edafoclimáticas (SANTOS, 2014; INDÚSTRIA 
BRASILEIRA DE ÁRVORES, 2017). A despeito do 
vasto conhecimento sobre a produtividade de eucalip-
tos nas regiões Sul e Sudeste, a região Norte ainda 
carece de informações publicamente disponibilizadas, 
como algumas obtidas para Rondônia (CIPRIANI et 
al., 2012, 2013 ). Por isso, são necessárias mais avalia-
ções com clones e espécies para a região.

Na iLPF, além da distância entre os renques, deve-
-considerar o espaçamento entre árvores do renque, no 
caso de renques com mais de uma fi leira de árvores 
(PORFÍRIO-DA-SILVA et al., 2010). Em monocul-
tivos, de maneira geral, quanto menor o espaça-
mento, menor a produtividade por árvore e maior 
a produtividade por unidade de área, pois, há maior 
número de árvores, porém, árvores de menor diâmetro 
(SCOLFORO, 1998; STAPE; BINKLEY, 2010). Mas 
a faixa de espaçamentos avaliada pode infl uenciar nos 
resultados e, possivelmente, os resultados em iLPF 

sejam diferentes, pois há menor densidade de árvores, 
em geral.

Este trabalho teve por objetivo avaliar o desem-
penho dos clones de eucalipto VM01 e GG100 em 
diferentes espaçamentos entre árvores dentro do renque 
em sistema iLPF.

Material e métodos

O experimento foi conduzido no campo experi-
mental da Embrapa em Porto Velho, coordenadas 
8°47’45,95”S e 63°51’0,76”O. O clima é do tipo Am, 
segundo a classifi cação de Köppen (ALVARES et al., 
2013) e o solo é classifi cado como Latossolo Amarelo 
distrófi co plintossólico (VALENTE et al., 1998; 
SANTOS et al., 2013). Seis renques, sendo três do 
clone de eucalipto GG100 e três do clone VM01, com 
quatro linhas de árvores cada e 250 m de comprimen-
to, foram plantados em março de 2013 sobre uma área 
utilizada para experimentação com iLP, formando-se 
um sistema iLPF. O azimute dos renques era de 31º 
(alinhamento nordeste-sudoeste). Estes clones foram 
escolhidos por terem apresentado melhor desempe-
nho em um ensaio anterior (CIPRIANI et al., 2012). 
A distância entre os renques variou de 18 a 42 m.Os 
espaçamentos entre árvores dentro do renque foram 
de 3,5 x 2,0 m e 3,5 x 3,0 m, distribuídos igualmen-
te dentro de cada renque (125 m por espaçamento). 
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Dessa forma, cada renque continha um clone e dois 
espaçamentos. Cada uma das 12 parcelas tinha 1.260 
m² de área útil (14,0 m x 90 m).

Aos 51 meses após o plantio, avaliaram-se a sobre-
vivência, o diâmetro a 1,30 m do solo (DAP), a altura 
total, o volume por árvore e o volume por parcela, 
utilizando-se o fator de forma de 0,5. Os dados foram 
submetidos à análise de variância, considerando-se um 
fatorial 2 x 2, com três repetições. Foram realizados o 
teste de normalidade de Anderson-Darling e o teste de 
homogeneidade de variâncias de Bartlett previamente 
à análise. O nível de signifi cância adotado foi de 5%. 
As análises foram conduzidas com auxílio do software 
Minitab 17 (MINITAB..., 2010) pela função “ANOVA 
Balanceada”, com os parâmetros “Clone Espaçamento 
Clone*Espaçamento” em modelo irrestrito.

Resultados e discussão

Os resultados encontram-se sumariados na Tabela 
1. Ressalta-se que a interação Clone*Espaçamento 
não foi signifi cativa. O clone VM01 apresentou maior 
sobrevivência, maior DAP e maior volume por parcela 
que o GG100. O GG100 superou o VM01 em altura, 
dessa forma o volume por árvore de ambos os clones 
foi equivalente. Contudo, devido à baixa sobrevivên-
cia do clone GG100, que foi acometido pela mancha-
-de-phaeophleospora um ano após o plantio (VIEIRA 
JÚNIOR et al., 2014), o volume por parcela do VM01 
foi consideravelmente superior. Percebe-se que, a 
despeito do potencial produtivo similar entre os dois 
clones, a vulnerabilidade do GG100 à doença fúngica 
observada prejudicou seu desempenho.

Com relação aos espaçamentos, houve diferença 
signifi cativa para o DAP e o volume por árvore, que 
foram maiores no espaçamento mais amplo (3,5 x 3,0 
m). De fato, plantios mais adensados tendem a apresen-
tar maior número de árvores fi nas, o que pode ou não 
ser compensado pela maior produtividade por área 
(OLIVEIRA NETO et al., 2003; LEAL et al., 2016; 
MOULIN et al., 2017). Assim, o espaçamento deve ser 

Tabela 1. Sobrevivência, diâmetro a 1,30 m do solo (DAP), altura total (Ht), volume por árvore (Volárvore) e volume por parcela 
(Volparcela) dos clones de eucalipto GG100 e VM01 aos 51 meses após o plantio em sistema iLPF no campo experimental da 
Embrapa em Porto Velho, RO.

Espaça-
mento

Sobrevivência (%) DAP (cm) Ht (m) Volárvore (m³) Volparcela (m³)

GG100 VM01 GG100 VM01 GG100 VM01 GG100 VM01 GG100 VM01

3,5 x 2,0 47,41aB 90,37aA 14,94bB 15,57bA 20,07aA 17,01aB 0,1861bA 0,1944bA 16,1317aB 31,7839aA

3,5 x 3,0 74,72aB 91,67aA 16,31aB 18,29aA 21,35aA 19,26aB 0,2257aA 0,2899aA 20,2325aB 31,9457aA

Média geral 76,04 16,28 19,42 0,2240 25,0234

CV (%) 27,28 9,19 11,16 23,16 35,79

Médias seguidas pela mesma letra minúscula na coluna, e pela mesma letra maiúscula na linha, não diferem entre si ao nível de 5% de signi-
fi cância.

escolhido com base no produto fi nal desejado. Todavia, 
no presente estudo, como a produtividade por área de 
ambos os espaçamentos não diferiram signifi cativa-
mente entre si, pode-se considerar que o espaçamento 
3,5 m x 3,0 m foi melhor, pois proporcionou árvores 
mais grossas e o mesmo volume total. Estes resultados 
corroboram com os observados aos 24 meses após o 
plantio (CIPRIANI et al., 2015).

Conclusões

Em condições similares às deste estudo, o VM01 
e o GG100 apresentam potencial de crescimento 
similar. Porém, devido à vulnerabilidade do GG100 
à mancha-de-phaeophleospora, que provoca elevada 
mortalidade, o VM01 deve ser preferido para se obter 
maior produtividade por área. Recomenda-se utilizar 
o espaçamento de 3,5 m x 3,0 m entre plantas dentro 
do renque, pois proporciona árvores mais grossas sem 
perda de produtividade por área em comparação ao 
espaçamento mais adensado.
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